
OmergulhodaGulbenkiannomar400 anos de pintura numa exposição
que reúne na Fundação Gulbenkian em
Lisboa obras de importantes museus
europeus como o Prado e o DOrsay
Monet Turner e Ingres ao lado de Vieira
da Silva Amadeo eMalhoa

Exposição
LucindaCanelas
Está lá o mar das batalhas e o dos
pescadores omar das caravelas e
o das tempestades o mar do hotel
que inspirou Proust e o das mulhe
res que esperam omar dos naufra
gados e de todos os deuses o mar
deSophia Chego à praia e vejoque
sou eu O dia branco escreveu
ela É impossível pensar numa ex
posição sobre o mar e não pensar
na Sophia de Mello Breyner mesmo
que não haja versos nas paredes a
poesia está na nossa cabeça diz
João Castel Branco Pereira comis
sário da exposição AsIdadesdoMar
que abriu na sexta feira na sede da
Fundação Gulbenkian em Lisboa
Até 27de Janeiro As IdadesdoMar

reúne 400 anos de pintura em 109
obrasde50 colecçõesprivadasepú

blicas europeias como a doPrado
deMadrid adaTate emLondres ea
doDOrsay omuseuparisienseaque
pertencem dez das obras expostas
Castel Branco Pereira queé também
director doMuseu Gulbenkian foi
buscar grandespintores internacio
nais comoWilliam Turner Arnold
Böcklin John Constable Caspar
David Friedrich Gustave Courbet
Édouard Manet Claude Monet
Edward Hopper e Francesco Guar
di e artistas portuguesescomo José
Malhoa João Vaz António Carneiro
Amadeo de Souza Cardoso eMaria
HelenaVieira da Silva para falar de
um mar sem história que sempre
causoumedo e fascínio Nãoqueria
que fosse uma exposição que desse
muita atenção aos descobrimentos
isso já passou Queria que mostras
se um mar mais largo umas vezes
emotivo dramático outras tranqui
lo contemplativo
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Entre omardoprazereo damor
te há uma série de narrativas que
se divide por seis núcleos temáticos
e umprólogomarcado porGuardi e
Turner de um lado um casamento
único o de Veneza com o Adriático
ALargadadoBucentauro 1765 1780
dooutro umnaufrágio violento Nau
frágiodeumCargueiro c 1810 que
é umexemplar raro de dramatismo
no acervo da fundação Costumo
dizer que a colecção Gulbenkian é
tranquila com poucas imagens de
morte e de guerra Mas este Turner
vai além do naufrágio mostra um
mar sublime convocaos elementos
a força das ondas
SeTurner convocaoselementos

e a luz um pouco mais à frente em
Quillebeuf FozdoSena 1833 como
dourado habitual e uma serenidade
que é apenas aparente o primei
ro módulo da exposição chama por
deuses e outros seres mitológicos
sem esquecer a Criação com Adão
e Eva nas páginas de uma Bíblia ar
méniado século XVII tudo porque
a igreja católica também sentiu ne
cessidade de arranjarhistórias para
explicar o inexplicável
O comissário começa aqui a mos

trar que um dos seus objectivos é
divulgar a obra de artistas menos
conhecidos insistindo em incluir
portugueses porque o catálogo vai
circular e abre sempreuma janelapa

raaartequese fez cá VénusAnadi
ómena século XIX de Jean Auguste
Dominique Ingres umapequenapin
turadoMuseudoLouvrequemostra
adeusadoamoranascerdaespuma
aparece por isso junto a uma obra
deGiulio AristideSartorio umqua
se desconhecido com uma sereia
delicadadecabelosde fogo ASereia
1893 Este é umhomemque viu os
pré rafaelitas Há aqui uma compo
sição cuidada coreográfica Esta é
umamulher lindíssimaquedesvia a
nossa atençãodasossadas que estão
no fundo Asmesmasqueencontra
mos numBöcklinquemostra umni
nhode sereiasque emvezdecaudas
de peixe têm pernas de galinha

Um caso estranho
Aomar dos seres fantásticos segue
se o do poder com armadas reais
paradas náuticas frotas mercantes
e até batalhas navais na pintura de
AdamWillaertseHeermanWitmont
Apesardo peso histórico dos desco
brimentos portugueses éholandêso
império ultramarinomais represen
tado o que pode parecer estranho
ao visitante Será que os pintores
portugueses ao contrário dosescri
tores não se deixaram influenciar
pelo mar nos séculos da expansão
O ensaísta Eduardo Loureço que
assina um breve texto no catálogo
sublinha a ausência de referentes

nacionais É estranho que um po
vo e uma cultura que evocaram re
alisticamente a suaepopeia trágico
marítimae têmna Peregrinação uma
vivida e precoce aventura digna de
Júlio Verne não tivessem deixado
de um tal combate com os perigos
domare os seusexaltantesdesafios
uma imagemdigna de memória

Não sei explicar por que razão
os pintores portugueses do século
XVII não olharamparaomar diz o
comissário sobretudo porque sen
timosque omarémuito nossoepor
que no finaldoséculoXIX e logono
princípio do XX o fazem basta ver
as pinturas que aqui temos do Hen
rique Pousão do João VazoudoMa
lhoa Estasobras concentram se no
marcomo territóriode trabalho co
mopromessadeviagem comoespa
çodelazer tal comooutrasdeMonet
HôteldesRochesNoires Trouville de
1870 o talque inspirou EmBuscado
Tempo Perdido de Proust Joaquín
Sorolla Bastida Figura de Branco
Biarritz 1906 e René Xavier Prinet
APraiadeCabourg 1910 comoseu
pequenodesfile burguês Omarque
é industrial edadoa tragédiasparece
ter cativadoAmadeo AChalupa c
1914 1915 numazul vibrante como
se a embarcação estivesse imóvel
numa torrente de água e Vieira
da Silva os corpos esguios que pa
recem sair de ummar em chamas

de Naufrage 1944 impressionam
Omar sempre atraiu os pintores

porque representá lo é um desafio
técnico e porque é imenso o po
der simbólico que tem diz Castel
Branco Pereira frente a um De Chi
rico É uma entidade tão superior
ao homem tão incontrolável que
faz desencadear todos os tipos de
sensações melancolia medo ver
tigem prazer… Aque se aliam dois
elementos que se encontram numa
das últimas pinturas da exposição
com uma serenidade que contrasta
com as falésias que omardestrói em
Courbet ou o céu nublado de Emil
Nolde o efémero e o infinito Sinfo
nia deGiorgioBelloni 1906 quase
nosfaz acreditar que omarvai entrar
pelagaleria echegar aosnossospés
comumcheiroeumsom inconfundí
veis Éumapaisagemsemfigurashu
manas que propõe o instante numa
ondaeaeternidadenumespelhoque
parecenão ter fim Queria terminar
com um infinito misterioso Quanto
mais sabemosdomar maisnos afas
tamosdo desejo de o explicar

400anos apintaromar
ExposiçãoAs Idades doMar
Fundação Calouste Gulbenkian
Lisboa Até 27de Janeiro
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